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\LHADORES-- URBANOS--..------ · 

TERMINA GREVE NO ABC: METALÜRGI COS 11 ENTERR1\M" FIESP 
A assembléia dos rnetalÚ~gicos de São Bernardo do Campo, que aprovou on­
tem cedo o acordo salarial entre a Volkswagen do Brasil Ford Saab Sca 
nia, Mer~ed~s Benz e Volk~ Camin~6es, cu~os operários e~tav!rn'ern greve­
desde_a ultima ~egunda-feira, foi precedida do enterro sirnbolico da Fe­
deraçao das In?ustrias do ~st~do de São Paulo. O metalÜrgico Januário 
Fern~ndesda Silva, da Comissao de E~pregados da Ford, que pediu aos oi 
to mil tra~al~a~ore : re~midos no estadia d~ Vila Euclide~ numa vaia pa-::­
ra os reacionar1os ct a Fiesp e para os fascistas deste pais'', frisou que 
a categoria alcanço u com o acordo, o maior ~vanço político, partido do 
Sindicato de São Be :- nardo e Diadema, ao "desmontar a unidade dos empre­
sários". (ESP - 16/ 5/82) 

ACORDO NC AR C DIVIDE FMPRESÃR!OS 
O acordo acartado cnta~ entre e Sindtcato dos MetalÜrgicos de São Ber­

do e o ~"}ndicato Na cional dos Fé:hricantes de Veículos Automotores, 
e fixa um awnento salarial de 5,5% acima do INPC para todas as faixas 

salariais ~ rompeu a un idade do Grupo 14 da Fiesu (Federação das IndÜs­
trias do Estado de S~o Paulo). Logo ap6s o anün~io do acordo no Tribu­
nal Regi oH1l éJJ Tr r.Gc~ lho, o coordenador do Grupo 14, distribuiu nota 
ofici al, :::J q'J'-Ü l 0 ;·:: !;2·a que o Órgão foi :.mânime em pedir ao TRT a de:cla 
ração da ]_ ]_cg::t: idade da greve. "Surpreendentemente - acrescenta - o Sin 
f ave a (s i 11 cli c u i--o das monta dor a3) resa 1 veu tomar urna atitude isolada, 
contrari ~n . 'o ~~ c is ~o do pr6prio Grupo que havia se comprometido a obed~ 
cer". A p o .:;; iç ~. o <las ;no ntadoras, na opinião do coordena0or, abriu "peri­
goso prec e~ e ntc , pois, al~rn ds desrespeitar a Justiça, ela deverá, a 
curto praz .) vo ltar- se contra os pr6prios interesses do Pais - entencia­
se empres ~ rios -, ji que, sem o pievalecirnento da ordem jurídica, não 
hâ economia que se mantenha ou relações de trabalho que se sustentem". 
(FSP - 15/5/82) 

O MAIS IMPO RTANTE FO I ORGANIZAÇÃO 
Todos os diretores Rtuais e cassados do Sindicato dos MetalÜrgicos pre­

ntes à as~embJ_éia e stavam tensos. Eles aind-a tinham dÜvida de que a 
tegoria , ':et:.n:ida em Vila Euclides, aceitasse o acordo assinado pela 

entidade com os em~Hesârios na sexta-feira. "Tomamos uma nosição impor-
tante, num momento , delicado. Ou assinávamos o acordo ou a -greve ser-ia 
julgada ilegal_hoje (sábado). Assine.mos não pelo 5,5% de .. a~:rnent'? real, 
mas porque estavamas rachando a classe patrona! deste Pais~, afirmou o 
presidente do sindicato. Segundo ele, os metalurgicos de Sao Bernardo 
(SP), estavam conquistando, ao a cei~ 2~ o acordo, o qu~ s~mpre des~ja­
ram: impedir que a Fi2sp colocasse numa ~esa de negociaçoes uma so con­
trapropost a que servisse tanto aos metalurgicos da Volkswagen como aos 
trabalhadores de uma empresa de fund0 de quintal. 11 0 rna~s importante pa 
ra mim" nroclamou o presidente, "foi a nossa organizaçao e a nossa co-' ~ -ragem, pois diziam que este ano, pelo fato de haver desemprego, os ... t~a-
balhadores até aceitariam um por cento de aumento real em seus salar1-
os". (FSP - 16/5/82) 

OPERÁRIOS PROTESTAM CONTRA DEMISSÃO EM ESTALEIRO 
Os cerca de 8 mil oncrârios da Companhia Comércio e Navegação - Estale! 

---ro Mauá no Rio, poderão entrar em- nova greve a partir de hoje, depen- _ 
<lendo d~ reunião que promoverão no portão da empresa antes do início do 
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expediente. -Eles denunciam a demissão die 31 empregados logo apôs a sus­
pensão da greve de nove dias, na sexta-'feira. (FSP - 11/5/82) 

DENÚNCIA DOS BANCÁRIOS NA OIT 
O Banco Brasileiro de Descontos obriga seus funcionâri:::is a trabalhar 
aos sábados e impõe uma jornada de trabalho superior ao limite legal, 
sem o correspondente pagamento de horas ~xtras. Den~ncia nesse sentido 
esti sendo encaminhada pelo Sindicato dos Dancârios de São Paulo i Orga 
nização Internacional <lS Trabalho (OIT), na qual destaca ainda ''a agre~ 
são e ameaça de morte de que foi vítima o vice-presidente da entidade,­
em uma agência do Bradesco". De acordo com nota divulgada ontem pelo 
Sindicato, 11 ele foi agredido numa ' agência do Bradesco, dia 3 de abril 
Último, um sâbado, quando exigia a paralisação dos trabalhos naquele 
dia, conforme determina a lei. Ele acabou sendo atirado para fora do re 
cinto e ameaçado de morte por um funcionário do Banco". Por sua vez, o­
presidente dos Bancár ios de Santos, Jocelito F. de Matos, salientou que 
"na Baixada, diversos bancos estão também operando aos sábados, colocan 
do em risco 2. segur2.nç0 dos tr abalhadores, j â que nesse dia não há guar 
das de segu;· a11 ça ''. ( FSP - íS/5/82) -

CONTINUA Gi~BVE NA BAHIA 
Os professores da re de oficial de ensino da Bahia, em sua segunda sema­
na de greve por melhorias salariais, vão fazer uma manifestação pública 
hoje na J\sse:rn hJ é j::,_ t e: gi slativ2 baiana, durante a votação do aumento do 
funcionali~mo 0stadua~ . A vice -presidente e a secretaria de imprensa da 
Associação dos Profe5so res I,j_ce nci ados na Bahia - APL-BA -, foram puni­
das, com r e scis ~o de contrato de t rabalho, pela Secretaria de Educação. 
Além disso , C(Y flo sEc: nor.;e adas em outras funções na Secretaria, foram 
também trar.sfe r LC.as p r1r

1a subÚTbios de S<lrlvador. A demissão das dirigen­
tes da ~Pl - BA reforçou o movimento, cLja ~ontinuidade foi decidida por 
unanimidad 2 e~ &ss em b l~ia~ mesuo denois de decretado ilegal pelo Minis­
t~rio do Tt abJl ho. co~formc anurcio~ no fim de semana o secr~tirio da 
Educação. Al6m da~ demissões, o governo do Estado está ameaçando suspe~ 
der o pagamento do~~ professores, o que causou muita irritação na as~em­
bl~ia geral Jc ontem, pois os doc0 ü~es afirmam que os vencimentos sao 
de aulas .:;:; ,:i.-.-1 3~ · cr. c p 1115/R") J ~ .. , á d . . ·• .CO - / v'-

SEIS MIL PROFESSORES CO]'i SALÁRIOS ATRASADOS EM SÃO PAULO 
Na rede est 2dual de e nsino existem cerca de seis mil professores que es 
tão com o pa gamento atrasado ~lesde setembro do ano passado. E há também 
casos de pro fe s s aTes que não recebem as vantagens de promoção de cargó 
desde 197 8. Segundo .José Manesco, do Departamento Jurídico da Apeoesp, 
que fez essas denüncias, os atrasos ocorrem por causa do excesso de bu­
rocracia na liberação dbs pagamentos, da falta de sintonia entre as du­
as secretari as (Educação e Fazenda), resnonsâveis pelos vencimentos, e 
do reduzido núme r o de funcionários ela Secretaria da Fazenda para aten­
der aos 200 mil professores da rede estadual de ensino. (ESP - 13/5/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

RONDA ALTA: PAGA PRIMEIRA PARCELA .. . 
Com o dinheiro arrecadado na campanha coordenada pela Regional Sul-3 da 
CNBB, foi paga ontem a primeira parcela - Cr$ 5 mllhÕes - dos 25,5 mi-
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lhõe-s-· re-fe·re-r:t~-s · à -- compr-a de ·1os-- J:ie-ct-are-s-r:le-- teTrâ-:-em,_.Ronda--Al t-a-par-a- '.­
as 20? familias de colonos que deixaram o acampamento de Encruzilhada 
Nat~li~o (RS)._No fim de semana será realizada .. nova coleta em todas as 
paroquias ?o ~io Grande do Sul para o pagamento da segunda parcela -
Cr$ 13,5 ~il~oes - que vence no dia 12 de junho. A Ültima parcela -
Cr$ 5,5 m1lhoes - nao tem prazo de vencimento. (JB - 13/5/82) 

... E COLONOS SE ORGANIZAM 
A terra adqui~ida em Passo Fundo (RS), será escriturada em nome da Cári 
tas local, ate que os colonos organizem ~~a entidade que possa receber­
a propriedade. Não ser~ possível desmembrar lotes individuais e os colo 
~os deverão constituir uma sociedade para administração comunitária da­
are~: Atualmente, muitos deles trabalham em plantações de terceiros na 
reg1ao, obtendo algu;n rendimento com o trabalho braçal, e os demais cul 
tivam as pr6pr i as terras, em hortas coletivas ou individuais. A CNBB ei 
pera, com e~s a provid €ncias diminuir o problema dos colonos sem terra -
que ficaram quase um ano acampados em Encruzilhada Natalino, no municí­
pio de Rond::i. AJta, pressionando o governo a realizar uma reforma agrá­
ria como so luç ào par2 o grave problema fundiário do Estado. Levantamen­
•os do INCRA mostrara que 30% dos propriet~rios desfrutam de 70% da irea 

tadual, 2~ qu anto 70% da população rural se concentra em 30% da irea 
restante: "Ao comprar terras para os c0lonos, queremos mostrar que exis 
te uma fÓnaul a. v:i.ãveJ para correçi.ío dessa questão social 11 , disse o por-:­
ta-voz da Cl' :E\D . (ESP ·- 1 SíS/82) 

POSSEIROS v~o Aíl I NCRA NO RIO DE JANEIRO 
Mil e oit. oc: c r: to:; p c:s s e 5ros, reunidos pela Federação dos Trabalhadores 
na Agricu :; tur a da Est a do do Rio de Janeir<J - Fetag-RJ, ocuparam ontem o 
pátria do p a1. a cctc o:i.de f 11nciona o INC~l.A . Foram reforçar a cl.enúncia do 
aumento de con f litos pela posse de t e rras em 94 fazendas de 22 municí­
pios. Conf li tos que envolvem, hoje, 48 mil pessoas. Eles exigem a desa­
propriação das ireas em litígio. O coordenador do INCRA ~ muito educa­
do. Diz que não depende só <lele. Mas nós vimos cobrar a desapropriação 
imediata das terras" - disse Eraldo LÍYio de Azeredo, da Fetag. Os pos­
seiros come caram a chegar por volta das 13 horas. As conversas sempre 
abordavam o me smo tema: problemas de posse. Quase todos com mais de 40 
anos. Luís Ant ero Rodr igues, 70 anos, tem 10 filhos e mais de 30 netos. 
' ra sozinho na terra q~e ocupou hâ 25 anos, na fazenda Santo Antônio. 

im aqui porque preciso do titulo da terr~ para conseguir ajuda e por­
que jâ fui ameaçado uma vez pela polícia" - contou. Dona Maria Rosa~ª!. 
ques garante que tem um título de propriedade datado de 185~. ~ um_t1t~ 
lo do Império. Mas veja só. Eu precisei recorrer ao usucapiao e ate ag.2_ 
ra não consegui. Enqua::i.to is~ o tem um grilheiro em nossas terras, um~ 
tal de Jova çy Neves. oue esta destruindo parte da nossa lavoura e ate 
ameaçou meu - ~ nrido., CJ B - 14/5/82) 

FISCALIZAÇÃO NO TRANSPORTE DE BÔIAS-FRIAS 
Mais de 100 caminhões transnortadores de bóias-frias foram multados e 
30 foram apreendidos nos Últimos dez dias, em operação conjunta ~o Pol_! 
ciamento Ro doviário e da Subdelegacia Regional do Trabalh~, em Sao Pau­
lo. Esses nÚi11eros são considerados elevados pelos responsaveis pela op.;_ 
ração, que com ela pretendem reduzir o~ ac!d:ntes i:as estradas. Os cam_!. 
nhões circulam sem os equipamentos obr1gator1os ta1~ como lonas d~ car­
roceria bancos fixos grade · alta na traseira do ve1cul'.), colocaçao das 
ferrame~tas em local ~eparado dos passage!ros e, pri~cip~lmente,_pneus 
gastos. Também se exige do ~ondutor do veiculo autor1zaç~o es-pec1al do 

·DER para trafegar nas rodovias levando gente na ca~roce~1a. O_ subcoman­
dante do batalhão rodovi~rio, afirmou que a operaçao vai continuar en-
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quanto for necessiria, lembrando que a solução do 9roblema depende do • 
empenho das usinas, dos patrões e dos próprios transportadores. A opera 
ção na região começou em função do início do corte da cana-de-açúcar. -
(ESP - 12/5/82) 

!NDIOS 

NOVA AMEAÇA DE ATAQUE NO XINGU 
Os Índios Txucarramãe, 

1
subgrupo Caiapó que vive ao norte do Parque do 

Xingu, poderão atacar ~ovamente durante a estação seca. A ameaça foi 
feita ontem pelos caciques Raoni e Crumari. Eles estão em Brasília rei- · 
vindicando mais u.ma vez a demarcação da "zona de amortecimento", faixa 
com 15 quil6mcttos de largura, separando o parque indígena das fazen­
das inst a lac:ias às margens do Xingu. Essa ''zona de amortecimento" foi · 
prometida e~ agosto de 1980, logo ap5s o ataque feito por esses Índios 
contra a fazenda São Luis, quando mataram 11 pe5es. Os caciques se reu­
niram ont e~ com o presidente da Funai, que prometeu dewarcar a irea, 
sem adiantar qual o prazo. Raoni, depois da reunião com o presidente da 
Funai, afirmou que seu prazo "é até antes das próximas chuvas. E se não 
aco rí t e cer nada nós vamos ... 11 disse ele comuletando a frase com um gesto 
característico para mostrar bordunas baten~o em cabeças. (FSP - 12/5/ 
82) 

GRUPOS TL~ :U~IS TtM POSSE DE TERRA 
O prc s idc~~e da Funai assinou portaria declarando de passe permanente 
de gn::pos :. J:·ihais, na Amazônia, três áreas indígenas nos Estados do Ama 
zonas , Pa;: ~.: e Rondônia, bene fiei ando uma população de 4. 5 71 Li.dios. Es:­
tas 5reas s erão agora demarcadas com marcbs e placas indicativas. Os he 
neficiados são os mundurucu, que vivem no município de Borba, no Amazo:­
nas, que tiveram declarada a posse permanente de - uma área que abrigará 
765 Índios; os satere-maué, que vivem nos municípios de Maués e Itaitu­
ba, no Amazonas e Pará; e 206 Índios tupari e marurap, no município de 
Guajarâ-Mirim, em Ro1:dônia. (ESP - 15/5/82) 

CONFIRMADA MORTE DE ARARAS 
Após sucessivos desmentidos, a Funai confirmou ontem, em Brasília, que 
sete Índios araras do Pará morreram durante um surto de gripe que atin­
giu a comunidade, há dois meses. Há informações de que a notícia, embo­
ra já tivesse sido confirmada há algum tempo, teve sua divulgação proi­
bida pelo chefe da Assessoria de Estudos e Pesquisas da Funai, coronel 

·1van Zanoni Hausen, sob a alegação de que ela poderia comprometer-se a 
b.oa imagem da Funai. No Rio de Janeiro, um jornalista que esteve na 
área confirmou as mortes dos Índios araras, denunciando, também a inefi 
ciência do ~tendimento médico feito pela equipe comandada pelo chefe do 
setor de saude da Funai. (ESP - 11/5/82) 

FINALMENTE, ACORDO ENTRE GRUPO GUARANI E ITAIPU 
Os Índios guaranis de Barra do Ocoí (PR) e a Itaipu Binacional finalmen 
te chegaram a µm entendimento para a transferência da tribo, que deve -
deixar em 90 dias as terras onde vive atualmente e que serão inundadas 
em outubro pelo lago da hidrelétrica. Um acordo de reassentamento foi 
firmado anteontem, ,.na comunidade indígena, após'. uma reunião .dos lídere.s 
tribais com represef)):arrtes da Itaipu, Funai, Comissão de Justiça e PàZ-· 
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e Cimi (Cons0lho Indigenista Missionário). Os guaranis vao ocupar uma â 

' reade 253 hectares, distante 4,5 quilômetros de Vila Santa Rosa no mu 
nicípic de São Miguel do Iguaçu. Do total apenas 40 hectares sã~ desma 
tados, sendo o restante de matas nativas,'com aproximadamente 21 hecta~ 
res dentrg da c~ama~a faixa de seg~!ança pr§xima ao la go. Segundo o a­
cordo, a arca ficara em nome da Unia'.) e sera destinada com exclusivida­
de : ~s famílias. Esse acordo reconhece ainda como. guaranis todas as 16 
familias (71 pessoas) que vivem atualmente ·em Ocor, ficando assim sem e 
feito um laudo da Funai qu'e não admitia como Índios vários membros da _:­
tribo. Satisfeitos com o acordo, os Índios pretendem fazer uma grande 
f~st a em Ocoí alguns dia·s antes de partirem. Será a "comemoração da vi­
toria", como comentóu um ·· aos · líderes da tribo. (ESP - 14/S/.82) 

10 MIL AINDA SEM CONTATO: DADOS DA FUNAI 
A Funai calcula que e xistam, atualmente no Brasil, cerca de dez mil ín­
dios ainda ~ e m contato com a civilização ou em fase de atração pelas e­
quipes de s ertanist as. No momento são mantidas pela Funai dez frentes 
de atração, inclusive uma no Estado do Maranhão, onde ainda permanecem 
sem contat o cem indio~ da tri~o dos guajâ. Os outros 150 gua3âs já fo­
ram atraídos . No J\mazonas, entre 1.100 e 1. 300 Índios vaimiri-atroari 
estão em f;;1 .:, e c.: '3 atração, um trabalho difícil, pois os Índios por diver 
·s vezes, &ceitaram a aproximação para, em seguida, massacrar a expedI 

ção, como-aconteceu com o grupo chefiado pelo padre Callerí e com o se~ 
tanista Gil be rto Pi nto. A frente de atração dos marubo - 50 indios iso­
lados - , t 2ebé!11 no Amazonas,. está atualmente desativada. Estes Índios 
são arred io~ e j 5 ~ ceitaram alguns contatos que não f oram co~solidados. 
No Amazcn 2.s e Eo TeJ':ritÓrio de Roraima vivem os Índios ianomanis, gran­
de partz ai11da ser". contato com a civilização. Somente na divisa do Ama­
zonas com Po ~a ima a Funai fala na exist~ncia de dois mil isolados. Ao 
todo, exist em ce rca de 8.500 ianomanis nessa região . Em_Goiis vivem 50 
Índios avâ- cc:mo2 iro s ~ que j â foram contatados, mas mantem a"!)enas encon­
tros espor ~dicos com a frente de atração da Funai na Ürea. Em Rond5nia 
são três as frentes de atração: a dos Índios uru-eu-uau-uau, um grupo 
de 200 a 300 Índios qu~ mant~m contatos esporidicos com a fiente; a de 
zoró - 130 a 180 Índios - ji em contato o~rmanente com os sert~nistas; 
e a frente caripuna, responsável pela atiação de 60 Índios que estão em 
fase de cont at o intermitente. A orientação da Funai 6 de lançar expedi­
ções de atração nas âreas onde os Índios jâ estão sendo ameaçados com a 
aproximação de frente .s de colonização. (ESP - 16/5/ 82) 

JURUNA 
O cacique Xavant~ M~rio Juruna disse ontem, em Port o Ale gre, onde foi 
lançar seu ~ iv-;:·o 11 0 Gravador do Jurunali, que, se for ele í to denut ado fe 
deral pelo PDT do Rio de Janeiro, lutari pela demarc~ção das têrras i~~ 
dÍgenas. Seg1.mdo _ele, 11 0 índio é o verdadeiro dono ?essas te!ras, e 12ªº 
quer riquez s. 5 ; so quer caçar e comer fru!as". Ele dis~e !ambem que nao 
pretende reivindicar, ainda, a emancipaçao dos povos indigenas, que 
"ainda não têm condições de sobreviver na sociedade dos brancos". Essa, 
segundo Juruna, é uma questão para ser discutida "mais tarde". (ESP -
11/5/82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

FAVELADOS QUEREM REVER PLANO PARA DOAR TERRAS 
Quarenta~ tr~s entidades de classe e organizações de Osasco (SP), inte 
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grantes do Conselho Popular das Comunidades, realizaram domingo, naque­
le municínio, o 19 Encontro Municipal de Entidades, cuja principal re$O 
lução foi'° sugerir ao prefeito do Municí,pio, um novo estudo, "em profun-: 
didade", do decreto de 30 de março deste ano, que instituiu o Programa 
de Acesso i Terra nos Núcleos de Subabitação Urbana de Osasco (Osaster­
ra). O Osasterra tem por objetivo permitir o uso, por famílias favela­
das, por tempo indeterminado e em caráter intransferível, de terrenos 
-eertencentes ao Município, que estão ocupados -por 57 núcleos, nas regi­
oes periféricas da cidade. No encontro, foram debatidas e aprovadas re­
soluções sobre desemprego, rnoradi~, transporte coletivo, saúde, educa­
ção e creche, segurança da população e de criação do pr6prio Conselho 
Popular. Mas, segundo integrantes da Coordenadoria do Conselho Popular, 
o terna que mais provocou debates foi o da moradia, uma vez que esta 
questão vem sendo discutida amplamente pela população local, motivada 
pelo programa Osasterra. Os participantes não somente criticaram o pro­
grama Osasterra por não prever a cessão da nosse das terrenos pelos fa­
velados, corno também duvidam de sua aplicadio, uma vez que o prefeito 
deverá deixar o cargo no dia 14, desincompatibilizando-se ~ara concor­
rer, provavelmente, ao cargo de governador de São Paulo. (FSP - 11/5/ 
82) 

FAVELADOS SE MOBILIZAM CONTRA DESPEJO 
Embora não tenham recebido nenhuma notificação oficial, os três mil rno­
radcires da favela Mimosa, em Jaçanã, na rodovia Fernão Dias (SP), acre­
ditam que serão despejados amanhã, pelo proprietâ~io da área e, em pro­
testo contra a medida, pretendem interromper o trafego da estrada, ocu­
pando-a em massa, até que as autoridades tomem providências que os fav~ 
reçam. O proprietário da área, reivindicou a posse do terreno no ano 
passado e, em 19 de agosto, os favelados receberam notificação oficial 
que lhes concedia prazo de 15 dias para deixar o local. Sem assessoria 
jurídica, eles não deram importância ao aviso de des~ejo, que só ontem 
voltou a preocupá-los, apesar de nada ter sido comunicado oficialmente 
à comissão de favelados que cuida do assunto. Assistentes sociais da 

. Prefeitura de São Paulo lhes exp licaram que dificilmente poderão conti­
nuar na área, que é_particular e o ;iroprietârio dela quer eliminar a f& 
vela para por em pratica seus ~lanos de construção. Os moradores da fa­
vela vivem em SOO barracos, se~ água, luz ou esgotos e, segundo alguns 
deles, o núcleo tem mais de 40 anos. Há muitas crianças na favela, que 
estão sempre doentes por causa da âgua. contaminada e da ausência cornple 
ta de saneamento básico. (FSP - 14/5/82) / -

.'/' 

MIL PROTESTAM CONTRA POLUIÇÃO 
Cerca de mil pessoas participaram ontem à taràe de uma passeata pelas 
ruas do bairro da Água Funda, em São Paulo, em protesto contra a polui­
ção causada pela siderúrgica J. L. Aliperti e as várias formas de re­
pressão dos 2.800 funcionários da empresa. Após se reunirem no pátio da 
Igreja de Santo Afonso, onde ouviram um balanço das atividades da Asso-
ciação dos Moradores da Água Funda e relatos de maus-tratos praticados 
pela segurança da siderúrgica, os moradores percorreram parte do bairro 
cantando e carregando faixas de protesto. Desde a primeira pass~ata, hi 
exatamente um ano, o movimento dos moradores da Água Funda contra a po­
luição causada pela J. L. Aliperti conquistou algumas vitória~, como o 
apoio de outros movimentos ecológicos e de associações de b~irros e, 
principalmente, que a empresa iniciasse a instalação de filfros antipo­
luentes, como o que será inaugurado hoje) is 11 horas, para recuperação 
do monóxido de carbono. (FSP - 17/5/82) / · 
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IGREJA 

CNBB DENUNCIA PERSEGUIÇÃO A BISPO 
A assessoria de imprensa da CNBB denunciou ontem~ atr avés de boletim se 
manal, as perseguições sofridas pelo bispo de Moji das Cruzes (SP) dom 
Emílio Pignoli. Essas perseguições, informam os assessores da CNBB' vêm 
sendo fei!a~ por "setores polÍtic~s descontentes com a atuação pastoral 
de d~m_Em1l10, voltada para a opçao preferencial pelos pobres". As per­
seg~1çoes, em forma de ataques pessoais, difamação e panfletagem contra 
o bispo, ~oram respondidas pelos 45 religiosos e reli giosas que traba­
l~al!l na diocese_de Moji ~as Cruzes. Em documento ao bispo, eles lhe di­
rigiram uma moçao de apoio divulgada pela CNBB. A nota exolica que o ob 
jetivo principal da Igreja de Moji da~ Cruzes para os pr5~imos dois a-­
nos é "evangelizar, a.través de uma formação permanente e progressiva 
dos agento5 pastorais, a sociedade brasileira em transformação. Esta OQ 
çao provocou reaç5es e, por esta razão, vimos pela presente manifestar 
que estamos ao lado do nosso pastor. (FSP - 15/5/ 82) 

POL!TICA NACIONAL 

OPOSIÇÃO REAGE AO nEMENDÃO" DO GOVERNO 
"Isso, na verdade, é um revanchismo contra as urnas. O que eles querem 
fazer, com essa idéia do quórum de dois terços, é uma reversão eleito­
ral, é anular, antecipadamente$ os resultados de 15 de novembro. Em ou­
tras palavras: a oposição ganha eleitoralmente, mas o governo inviabili 
za os resultados politicamente, através desse pacote 11

, declarou ontem o 
presidente · nacional do PMDB, deputado Ulysses Guimarães, ao coment~r as 
novas reformas político-eleitorais propostas pelo governo. (FSP - 12/5/ 
82) 

OPOSIÇÃO VE RECONHECIMENTO DE DERROTA 
O senador Teotônio Yilela (PMDB-AL) disse ontem, em Belém, que o 11 emen 

ão" que pretende alterar o quórum no Congresso para modificações na -
Constituição, "no fundo, é uma confissão de derrota e, ao mesmo tempo, 
uma advertência às oposições 11

• Se gundo Vilela, o governo está tão certo 
de que vai perder a maioria nas eleições de novembro que, 11 desde agora, 
se previne contra qualquer mudança na Constituição, da mesma forma que o 
ex-presidente Geisel se preveniu, em abril de 77, da maioria oposicio­
nista no Senado com a criação dos biônir ·· . Ressaltando que o casuísmo 
gira como uma roleta de jogo, ex:.ilicou: "Não se sabe exatamente a quem 
vai favorecer ou desfavorecer. Se a opinião p~blica, devidamente alerta 
da, tem consciência plena do que deve ou não- fazer para apoiar ou não -
apoiar esse ou aquele candidato, então o casuísmo pode não funcionar p~ 
ra eles. Enfim, seri preciso ter a consciência plena de vo!ar no gover­
no ou na oposição, pois o pleito é eminentemente plebiscitaria''. (ESP -
14/5/82) 

7. 



ÚLTIMA PÁGINA 

APÕS NOVE ANOS DE LUTA, TRINDADEIROS RECUPERAM TERRAS 
Ao Sul do Litoral fluminense, o clrama de 72 famílias de posseiros do vi 
larejo de Trindade terá fim, no próximo mês: após nove anos de · lutas 
contra a Brascan - poderoso grupo multinacional que controla 280 em~re­
sas, das quais apenas 8 nacionais - que adquiriu toda a área em lit1- . 
gio, .ocupada há mais de dois séculos~ os trindadeiros vão receber as es 
crituras definitivas de suas propriedades, com o acordo feito com a em-: 
presa Cobracinco, que comprou as terras da Brascan. A revelação foi fei:_ · 
ta no Rio, pelo advogado1 Jarbas Penteado, ~ue desde 1979 defende na Jus 
tica os caiçaras da regi1ão, na época ameaçados até mesmo pela presenca­
de homens armados, j agun1ços que a multinacional contratou para "intimi­
dar os posseiros''. A hist6ria da resist~ncia dos caiçaras começou com a 
abertura da estrada Rio-~antos, ~uando surgiram especulado~es imobiliá­
rios cobiçando suas terras. Com as posses garantidas, as famílias que 
ao longo ·desses anos resistiram às ordens de despejo, a toda sorte de 
ameaças - de agressões físicas a bloqueios de caminhos - e permaneceram 
no local, começam, agora, a reconstruir a vila perto da praia, na mesma 
área onde seus antepassados ergueram os 9rimeiros ranchos de taipa. E 
essa nova Trindade (que não será muito diferente da antiga vila de pes­
cadores isolada do resto do País durante séculos) vai surgir depois do 
acordo 11ue os posseiros ~ssinararn com a Cobracinco S.A .. "Os diretores 
da Brascan - disse o advo r; ado - jamais se preocuparam com o problema 
d?s posseiros e todas as Jvezes que pro~urávarnos o dialogo, eles res~on­
d,1am com a força, a ponto de manter mais de 4 7 homens armados, chefia­
dos por um sargento, ~rb!io Monteiro de Almeida, para -erovocar os passei 
ros, ou então com ações de reintegração de posse no Forum de Parati. As 
sim, preferimos partir para a luta judicial, ao mesmo tempo em que acon 
sélhávamos aos trindadeiros a não abandonar suas posses. 11 Mas essa si-­
tuação começou a mudar quando a Ilrascan retirou-se, levando muitos dóla 
res ãrrecad~dos com a ve~da da própriedade, e os novos donos da irea ~ 
passaram a aceitar o diilogo e, principalmente, a ouvir os principais 
líderes da comunidade, erlipenhados· em fazer valer os direitos de usucapi 
ão. "A Cobracinco - continuou Jarbas - aceitou ceder aos posseiros, me-: 
diante a concessão para cada um do título de propriedade, a área onde 
jâ estava delimitado o povoado e, também, as posses de lavoura, ao pé 
do morro, mantidas por eles. Assim, os tri::dadeiros ficaram com 147 mil 
metros quadrados para reconstruir a antiga vila e mais 620 mil metros 
quadrados para. plantar a~ roças, enquanto a empresa garantiu o domínio 
de 2,8 milhões de metros quadrados." Segundo o advosado, o documento 
provisório, já assinado entre as partes, é irrevers1vel e irretratável, 
garantindo aos caiçaras ~ão só o acesso à praia - pois todos vivem da 
pesca, além da agricultura rudimentar - co~o is matas, às cachoeiras e 
a toda a região: ''Isso q~er dizer 1uc o empreendimento imobiliário não 
poderá ser um condomínio !fechado, corno ocorreu na localidade vizinha 
chamada de Laranjeiras". Além disso, os trin1adeiros terão a posse per­
manente áa área nobre da vasta propriedade, e a reconstrução da vila se 
râ feita pela Associação dos MoradÕres e Amigos de Trindade, organizadã 
recentemente para orient~r os trabalhos comunitários. Assim, chega ao 
fim um -pesadelo -de nove anos que, para os moradores da vila, teve um 
custo alto demais e reduziu para 72 famílias as 120 que viviam no povoa 
do. Muitos, não suportando as pressões, preferiram abandonar suas pos-­
ses confiando nas promessas da multinacional, que ofereceu aos interes­
sados casas no vizinho município de Ubatuba, ao convencê-los a assinar 
procurações em branco nas quais davam à firma plenos poderes. "Longe do 
mar e sem terra para plantar, muitos desses trindadeiros, que sempre fo 
ram pescadores e lavradores, acabaram mendigos" - explicou Jarbas Pen-­
teado. (ESP - 16/5/82) 
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